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0 poder familiar expresso na bancada da Bahia 
Em Sergipe, os oito deputados são novos. Na Paraíba, o centro e a direita têm ampla vantagem 

PERFIL DA Com a relação dos eleitos pela Bahia, Sergipe, Pa
raíba, Pernambuco, Amazonas, Mato Grosso, Mato 
GrossodoSul, o CORREIO BRAZILIENSE prossegue 
hoje a série de publicações dos perfis dos futuros inte
grantes da Assembleia Nacional Constituinte, inicia
da domingo. 

Na Bahia, a relação inclui muitos parentes. Angelo 
Magalhães, deputado federal em seu quarto manda
to, é irmão do ministro António Carlos, das Comuni
cações, e tio de Luis Eduardo Magalhães, que é filho 
do ministro e foi eleito com a maior votação no Esta
do, ambos pelo PFL. O senador peemedebista Jutahy 
Magalhães, por sua vez, é pai do deputado Jutahy Ma
galhães Júnior. O senador Luiz Viana Filho é pai do 
deputado federal eleito Luiz Viana Neto. 

A bancada de Sergipe também tem laços de paren
tesco: o senador Albano Franco, eleito em 82, é irmão 

do deputado federal António Franco, que assume na 
Câmara o lugar de seu pai, o ex-presidente do PDS, 
Augusto Franco, que não disputou a eleição. São, em 
sua maioria, de centro e centro-direita os sergipanos. 
Òs oito deputados são todos de primeiro mandato, en
quanto entre os senadores há um decano: Lourival 
Batista, que exerce seu segundo mandato direto"(foi 
biônico entre 78 e 85). 

A Paraíba, também enfocada nesta página, traz 
uma bancada majoritariamente conservadora. Ape
nas três deputados podem ser considerados de centro-
esquerda. Os demais são tidos como de centro, 
centro-direita e direita, tendo no seu extremo um re
presentante das oligarquias rurais e do PDS, Adauto 
Pereira. A Série termina amanhã, com o Maranhão, 
Santa Catarina, Rondônia e Ceará. 

Adriano tafetá, Beth 
Fernandes, Estela" Lan
dim, Eduardo Brito, João 
Emílio Falcão, Ritamaria 
Pereira, Tarcísio Holanda, 
Nunzio Briguglio (Floria
nópolis), Adilson Trindade 
(Campo Grande), Lucky 
de Oliveira (Cuiabá), Nival
do Araújo (Recife), Rai
mundo Borges (São Luís), 
Rubem de Abreu (João 
Pessoa) e Derval Grama-
cho (Salvador). 

BAHIA 
Abigall Feltosa (PMDB): 

médica, tendo sempre trabalha
do particularmente, foi eleita 
deputada estadual em 1982. Faz 
parte do Movimento Mulher e 
teve o apoio deste grupo e de 
militantes da esquerda ligados 
ao Partido Comunista Brasilei
ro (PCB). Defensora dos direi
tos e da liberdade da mulher, é 
favorável ao regime parlamen
tarista e fecha com a necessida
de da reforma de mercado. E 
simpatizante da privatização. 

Angelo Magalhães (PFL): 
reeleito para o seu quarto man
dato, segue a orientação e tem o 
apoio politico do grupo liderado 
pelo seu irmão, o ministro das 
Comunicações António Carlos 
Magalhães, é politico por pro
fissão, considerado da direita. 
Defende a livre iniciativa priva
da, sendo também contrário à 
presença do Estado no sistema 
financeiro, embora em alguns 
casos considere ser ela necessá
ria. Defende a reserva de mer
cado e simpatiza com o parla
mentarismo. 

Benito Gama (PFL): é admi
nistrador e economista. Foi se
cretário da Fazenda e este é o 
seu primeiro mandato politico. 
Defende a privatização e con
corda com a reserva de merca
do sem radicalismo. Simpati
zante do parlamentarismo, 
combate a excessiva presença 
do Estado no mercado financei
ro. É liberal e tem o apoio do 
ministro António Carlos Maga
lhães, ficando, em ideias, um 
pouco mais á esquerda. 

Carlos Sanfanna (PMDB): 
médico, apontado politicamen
te como radical à direita, foi mi
nistro da Saúde e no âmbito es
tadual foi secretário da Educa
ção. Este é o seu terceiro man
dato como deputado federal. 
Tem pregado ultimamente te
ses em defesa do parlamenta
rismo. Simpatiza com a privati
zação e apoia a reserva de mer
cado. Considera perniciosa a 
excessiva presença do Estado 
no sistema financeiro. Integra o 
grupo do ministro Roberto San
tos, da Saúde, adversário do mi
nistro António Carlos Maga
lhães. 

Celso Dourado (PMDB): é 
professor e empresário do setor 
agrícola. Tem vinculações com 
o PCB, apesar de ser pastor 
presbiteriano. Contou com vo
tos de protestantes para alcan
çar este seu primeiro mandato. 
Não chega a morrer de amores, 
mas defende a privatização e 
como a maioria dos políticos 
baianos, defende a reserva de 
mercado, por ser, a seu ver, 
questão de soberania nacional. 
Acha bom o presidencialismo, 
assim como o parlamentarismo 
e critica a presença do Estado 
na economia, notadamente no 
sistema financeiro. 

Er ai do Tinoco (PFL): é pro
fessor e administrador. Lidera
do do ministro António Carlos 
Magalhães, é amplamente fa
vorável à privatização, fecha 
com a reserva de mercado e la
menta a concentração de pode
res económicos em mãos do Go
verno, o que lhe permite uma 
presença descabida, para ele. 
no sistema financeiro. Apoia o 
parlamentarismo. 

Francisco Pinto (PMDB): é 
advogado e pecuarista. Lider 
da Tendência Popular do 
PMDB, um grupo tão radical 
quanto o PC do B, tem apoio das 
esquerdas mais radicais. Sim
patizante do parlamentarismo e 
da reserva de mercado, concor
da com a privatização de alguns 
setores, mas não de forma in
discriminada. É favorável à re
dução da influência que o Go
verno exerce sobre o sistema fi
nanceiro. 

Fernando Santana (PCB): é 
engenheiro e volta à Câmara 
com o apoio dos simpatizantes 
do seu partido e também do go
vernador eleito, Waldir Pires. 
Defensor da reserva de merca
do, vê com simpatia a tese do 
parlamentarismo. Critica a 
participação excessiva do Go
verno sobre o sistema financei
ro e apoia, em tese, a privatiza
ção. 

Francisco Benjamim (PFL): 
é advogado e natural de Araca
ju (SE). Sempre esteve envolvi
do em escândalos financeiros e 
políticos. E favorável à reserva 
de mercado e à privatização e 
concorda com o regime parla
mentarista. Acha danosa a pre

sença do Estado no sistema fi
nanceiro. 

França Teixeira (PMDB): 
radialista e advogado. Um dos 
poucos políticos baianos que 
ainda sobrevive fazendo o tipo 
populista. Apoiado pelos princi
pais adversários do ministro 
António Carlos Magalhães, com 
quem rompeu há pouco tempo, 
teVe o apoio principalmente dos 
empresários de TV, como o se
nador Luis Viana Filho (TV 
Aratu) e Pedro Irujo (TV Ita-
poan), cujo filho foi eleito depu
tado estadual. Vê a reserva de 
mercado com simpatia, é pela 
privatização, fica com parla
mentarismo e não endossa a 
presença do Governo, da forma 
atual, no sistema financeiro. 

Fernando Gomes (PMDB): é 
advogado e empresário. Radi
calmente contrário à ditadura 
do Estado no sistema financei
ro. Apóla o parlamentarismo. E 
pelo parlamentarismo e pela 
privatização, sempre a favor do 
capital privado. Tem apoio de 
grupos de centro esquerda e dos 
políticos do sul baiano, sua re
gião, que aplaudem a sua ideia 
fixa em dividir o Estado da Ba
hia em dois novos Estados. 

Genebaldo Correia (PMDB): 
economista e membro do grupo 
politico liderado pelo ministro 
da Saúde, Roberto Santos, é 
presidente regional do partido. 
Defende a privatização, a favor 
da reserva de mercado, acha o 
parlamentarismo um bom regi
me e condena a influência do 
Governo no sistema financeiro. 

Haroldo Lima (PC DO B): 
ex-preso politico, apoiado pelas 
esquerdas radicais, recebeu 
apoio do prefeito e correligioná
rio Luis Caetano, de Camaçari, 
onde está instalado o pólo petro
químico. E pela estatização da 
economia, pela reserva de mer
cado, vê com bons olhos o parla
mentarismo e considera que o 
Governo deve influenciar o 
mercado financeiro, evitando 
as especulações que só favore
cem os mais ricos e os banquei
ros. 

J o r g e H a g e ( P M D B ) : 
professor e administrador, 
politico de centro esquerda, 
com vinculações com grupos do 
Partidâo, considera o parla
mentarismo como sendo uma 
boa saida para o pais. E a favor 
da privatização, da reserva de 
mercado e contra a interferên
cia do Estado no sistema finan
ceiro. 

José Lourenço ( P F L ) : 
economista, natural de Moçam
bique. Tem o apoio do ministro 
António Carlos Magalhães. 
Reeleito, é parlamentarista, 
crítico da influência do Estado 
na economia, defende o capital 
privado, apoia a reserva de 
mercado sem radicalismo. E de 
centro direita. 

Jon iva l L u c a s ( P F L ) : 
administrador de empresas, faz 
parte do grupo de seguidores do 
governador João Durval Car
neiro. Surge como uma nova li
derança politica na Bahia. Pre
sidencialista, acha boa a reser
va de mercado, apoia o capital 
privado e combate a presença 
do Estado no mercado financei
ro. 

J o ã o A l v e s ( P F L ) : 
economista, defensor do parla
mentarismo, endossa a tese da 
reserva de mercado e da priva
tização da economia. Critica a 
influência do Governo no siste
ma financeiro. Teve apoio do 
grupo do ministro das Comuni
cações. 

Jalro Azi (PFL): médico, do 
grupo do ministro António Car
los Magalhães, presidencialis
ta, concorda com a reserva do 
mercado, mas quer diminuição 
do peso do Governo no setor fi
nanceiro. Apóla a privatização. 

Jorge Viana ( P M D B ) : 
médico e agropecuarista. Pela 
reserva de mercado, considera 
excessiva a influência do Go
verno no mercado financeiro e 
considera salutar a diminuição 
desse peso. Apoia o sistema 
parlamentarista, mas confia 
também no presidencialismo. 
Acha que o capital privado deve 
ser prioritário. Tem apoio de 
políticos de centro esquerda e 
também de empresários do se
tor cacaueiro. Representa ain
da os funcionários públicos. 

Jutahy Magalhães Júnior 
(PMDB): advogado, tem apoio 
do grupo politico herdado por 
seu pai, o senador Jutahy Ma

galhães, herdado do seu avô, o 
general Juracy Magalhães. 
Tem tendência parlamentaris
ta, favorável à reserva do mer
cado e defensor da livre iniciati
va. Colocado mais à esquerda 
que o seu avô e pai, considera o 
modelo económico brasileiro In
justo e ultrapassado, sendo fa
vorável à diminuição da in
fluência do Estado no sistema 
financeiro. 

J o ã o C a r l o s B a c e l a r 
(PMDB): advogado e empresá
rio ligado à construção civil, é 
amplamente favorável à priva
tização, endossa a tese do parla
mentarismo e quer menos peso 
do Governo no sistema financei
ro. Elegeu-se pela primeira vez 
para a Câmara Federal em no
vembro. Apoiado pelo grupo en
cabeçado pelo seu irmão, o se
nador eleito Ruy Bacelar, que 
contou com integral apoio de 
Waldir Pires, João Carlos tam
bém concorda com a necessida
de da reserva de mercado 

J o a c y G ó e s ( P M D B ) : 
advogado e empresário, dono 
de um jornal diário de Salva
dor, a Tribuna da Bahia, conse
guiu o apoio de expressivas cor
rentes politicas dentro do parti
do, usando o jornal sem qual
quer pudor. Presidencialista, 
mas aceita o parlamentarismo 
sem restrições. E pela defesa 
da reserva de mercado, defen
sor da liVre iniciativa privada e 
critico do excessivo controle 

Lídice da Mata (PC DO B): é 
economista, aceita o parlamen
tarismo, defende a presença do 
Estado interferindo no sistema 
financeiro, para evitar o enri
quecimento exagerado dos ban
queiros. Pela reserva do merca
do e a favor da estatização. Li
derada do deputado Haroldo Li
ma, apoiada pelas esquerdas 
radicais, conseguiu a eleição 
para a Câmara, deixando o car
go de vereador de Salvador. 

Leur Lomanto ( P F L ) : 
advogado, filho do ex-senador e 
ex-governador Lomanto Júnior, 
tem apoio do reduto eleitoral do 
pai e do ministro das Comunica
ções António Carlos Magalhães. 
É presidencialista, concorda 
com a privatização, com a re
serva de mercado e critica o 
atual sistema financeiro. 

Luiz Viana Filho (PMDB): 
senador - ex-Chefe do Gabinete 
Civil do Presidente Castello 
Branco, ex-ministro da Justiça 
e das Relações Exteriores. Inte
grante da Academia Brasileira 
de Letras. Ex-Governador. Es
tá, hoje, com uma atividade 
politica limitada. No Senado, as 
informações são de que será no
meado Embaixador em Paris. 
Liberal. Deverá ser, por causa 
de um problema empresarial — 
a programação de sua TV —, o 
centro de uma briga intensa do 
PMDB baiano com o ministro 
António Carlos Magalhães. 

Juihay Magalhães Santana, comunista 

Luis Viana Filho 

exercido pelo GoVerno no mer
cado financeiro. 

Jairo Carneiro (PFL): é ad
vogado e primo do governador 
João Durval Carneiro, que 
apoiou a sua candidatura. 
Apontado como homem de di
reita, foi chefe da Casa Civil do 
atual Governo. E presidencia
lista, defende a privatização da 
economia, fecha com a reserva 
de mercado e acha que o Gover
no deve ter poder de açâo sobre 
o sistema financeiro, mas ali
viando as pressões, a fim de evi
tar danos à economia. 

Luis Viana Neto (PMDB): 
professor e advogado, filho do 
senador Luis Viana Filho, que 
foi buscar os seus votos nos seus 
currais para fazer de Viana Ne
to o deputado federal mais vota
do do partido na Bahia. Ele é 
pela privatização, apoia a re
serva de mercado, fica com o 
parlamentarismo e combate a 
presença do Estado no sistema 
financeiro. 

Luis Eduardo Magalhães 
(PFL): advogado, filho do mi
nistro das Comunicações, Antó
nio Carlos Magalhães, foi o de
putado mais votado da Bahia 
em novembro. Favor'avel à re
serva de mercado, defende a 
privatização, combate a pre
sença do Governo no sistema fi
nanceiro. E presidencialista, 
mas vê com simpatia o parla
mentarismo. 

José Lourenço 

Mário Lima ( P M D B ) : 
advogado e empregado da Pe-
trobrás, sindicalista ligado ao 
Partidâo. E presidencialista 
sem resistência ao parlamenta
rismo. Pela reserva de merca
do, estatização e o controle sem 
pressão do sistema financeiro. 

Marcelo Cordeiro (PMDB): é 
professor, pelo parlamentaris
mo, reserva de mercado, priva
tização da economia e contra a 
excessiva influência do Estado 
no sistema financeiro. Politico 
de oposição considerado autên
tico, tem apoio de setores do 
PCB. Reeleito. 

Manoel Castro ( P F L ) : 
administrador e economista. 
Ex-prefeito nomeado de Salva
dor, ligado ao ministro das Co
municações, pertence à ala cha
mada de esquerda do grupo de 
António Carlos Magalhães, de
fende a reserva de mercado, a 
privatização, o parlamentaris
mo e a saida do Estado do siste
ma financeiro. 

Nllton Barbosa (PMDB): 
estudante de direito e pastor 
presbiteriano. Presidencialista, 
pela privatização, reserva de 
mercado e contra a interferên
cia do Estado no sistema finan
ceiro. 

Nestor Duarte (PMDB): é ad
vogado. Prega o parlamentaris
mo, a defesa da reserva de mer
cado, a privatização da econo
mia e menor influência do Go

verno no sistema financeiro. In
tegra o grupo do governador 
eleito Waldir Pires, com liga
ções também com o prefeito 
Mário Kertesz e o ministro da 
Saúde, Roberto Santos. 

Prisco Viana (PMDB): 
jornalista. Acha o parlamenta
rismo uma boa opção para o 

' pais. Vê a reserva de mercado 
como uma necessidade, mas 
que nâo deve ser radicalizada. 
Defende a livre iniciativa e é 
contra o exagero da presença 
do Estado no sistema financei
ro. Prisco hoje já tem o seu pró
prio eleitorado, reeleito pela 
sexta vez. Tem ligações com o 
senador Luis Viana Filho e é 
opositor ferrenho do ministro 
António Carlos Magalhães. 

Sérgio Brito (PMDB): é agro
pecuarista. Herdou os votos do 
seu pai, o deputado Henrique 
Brito, morto tragicamente na 
campanha eleitoral de 82. Liga
do ao ministro das Comunica
ções, é presidencialista e con
trário à interferência do Estado 
no sistema financeiro. Defende 
a reserva de mercado e a priva
tização. 

Raul F e r r a z ( P M D B ) : 
advogado, presidencialista sem 
resistência ao parlamentaris
mo, é pela privatização e reser
va do mercado. Crítico do Esta
do no sistema financeiro, oposi
cionista tradicional, tem apoio 
de correntes expressivas no 
partido, como o próprio Waldir 
Pires. Reeleito. 

Mário L ima ( P M D B ) : 
advogado e empregado da Pe-
trobrás, sindicalista ligado ao 
Partidâo. É presidencialista 
sem resistência ao parlamenta
rismo. Pela reserva de merca
do, estatização e o controle sem 
pressão do sistema financeiro. 

Marcelo Cordeiro (PMDB): é 
professor, pelo parlamentaris
mo, reserva de mercado, priva
tização da economia e contra a 
excessiva' influencia tio Estado 
no sistema financeiro. Político 
de oposição considerado autên
tico, tem apoio de setores do 
PCB. Reeleito. 

Manoel Castro ( P F L ) : 
administrador e economista. 
Ex-prefeito nomeado de Salva
dor, ligado ao ministro das Co
municações, pertence à ala cha
mada de esquerda do grupo de 
António Carlos Magalhães, de
fende a reserva de mercado, a 
privatização, o parlamentaris
mo e a saida do Estado do siste
ma financeiro. 

Nllton Barbosa (PMDB): 
estudante de direito e pastor 
presbiteriano. Presidencialista, 
pela privatização, reserva de 
mercado e contra a interferên
cia do Estado no sistema finan
ceiro. 

Waldeck Orneias (PFL): 
advogado, ex-secretárlo do Pla
nejamento do Estado, este é seu 
primeiro mandato. Fiel segui
dor do ministro António Carlos 
Magalhães, integra o seu grupo 
de esquerda. Presidencialista, 
fecha com a reserva de merca
do, é favorável à privatização e 
combate a presença do Estado 
no sistema financeiro. 

VlrgUdásio Senna (PMDB): 
empresário e advogado, ex-
prefeito de Salvador. Reeleito 
para a Câmara, é a favor da pri
vatização, contra o atual mode
lo do sistema financeiro brasi
leiro, do qual tem sido critico 
ferrenho, aceita o parlamenta
rismo e e pela reserva de mer
cado. Integra o grupo dos autên
ticos, com apoio também da es
querda moderada. 

Ruy B a c e l a r ( P M D B ) : 
senador, fazendeiro, fUndador 
do PFL na Bahia, deixou o par
tido ao ser surpreendido com o 
Ingresso de seu arquiinimigo, 
António Carlos Magalhães. Foi 
para o PMDB e através de acor
dos políticos acabou candidato 
vitorioso ao senado, já que an
tes tentaria o Governo. Deputa
do, hoje tem ligações com o gru
po do ex-governador e ministro 
Roberto Santos. È um homem 
de direita. 

Jutahy Magalhães (PMDB) : 
senador, membro de uma 
família com tradição na politica 
baiana, também teve rápida 
passagem pelo PFL, de onde 
mudou-se para o PMDB após 
discordar do ingresso dos car
tistas na sua antiga legenda. Se
nador biônico, foi da Arena, do 
PDS e acabou no seio peemede
bista pelas regras do acaso. Sua, 
tendência é conservadora. 

Albano Franco Lourival Baptista 

SERGIPE 
Albano Franco — senador 

eleito em 82 — Foi do PDS e do 
PFL, hoje é do PMDB. Presi
dente da Confederação Nacio
nal da Indústria, que ocupa qua
se todo seu tempo. Como parla
mentar teve uma atuaçâo dis
creta. É o principal herdeiro em 
Sergipe da oligarquia dos Fran
co. Centro. 

Lourival Baptista — PFL — 
Eleito pela terceira vez para o 
Senado. Ex-governador. Não é 
brilhante no plenário, ainda que 
seja muito atuante, preocupa
do, notadamente, com as ques
tões regionais e com os proble
mas de educação e saúde. E 
amigo pessoal do presidente Jo
sé Sarney, a quem visita com 
frequência. Centro. 

Francisco Rollemberg — se
nador — PMDB — Um dos ex
poentes do grupo malufista, pe-
dessista convicto. Elegeu-se pe
lo PMDB devido ao acordo lo
cal. Tem excelente formação 
cultural, sendo apreciador de 
Maquiavel. E autor de uma bio
grafia de Fausto Cardoso, ex-
Governador de Sergipe, muito 
elogiada, centro-direita. 

António Franco — PMDB — 
deputado — Irmão de Albano 
Franco. Substitui o pai, Augusto 
Franco, na Câmara. Industrial, 
usinelro. Centro. 

Messias Góis — PFL — depu
tado — Muito ligado ao gover
nador João Alves, o principal 
responsável por sua eleição. E o 
atual Vice-Prestdente da As

sembleia Legislativa, com mar
cada atuaçâo politica. Foi da 
antiga Arena e do PDS. 

Cleonâncio Fonseca — PFL 
— deputado — Ex-deputado es
tadual — cinco legislaturas. 
Pertenceu à UDN, PDS e Are
na. E fazendeiro, principalmen
te. Centro-direita. 

Djenal Gonçalves — deputado 
— Ultimo remanescente do 
PDS, que dominou o Estado, 
nos últimos 20 anos, através dos 
Franco e dos Rollemberg. E 
médico, professor universitá
rio. Foi diretor do Funrural. 
Centro-direita. 

Aclval Gomes — deputado — 
PMDB — Vereador de Aracaju, 
ligadissimo ao deputado José 
Carlos Teixeira, candidato der
rotado ao Governo. Considera
do o Cid Moreira de Sergipe. Foi 
Secretário da Indústria e do Co
mércio. E de centro, tendendo 
para a esquerda. 

Machado Rollemberg — PFL 
— industrial — Foi cassado 
após ter sido Secre tá r io cie Fá: 
zenda no Governo Luiz Garcia, 
Engenheiro civil. Considerado 
de centro. 

José Queiroz — PFL — depu
tado — Aposentado do Banco do 
Brasil — desportista — paredro 
doltabaiana. Centro-direita. 

Bosco França — PMDB — de
putado — médico — professor 
— Centro. 

A bancada de Sergipe tem 
uma característica: toda a ban
cada foi renovada. 

Humberto Lucena Marcondes Gadelha 

PARAÍBA 
Se depender das posições 

políticas dos parlamentares pa
raibanos que participarão da 
Assembleia Nacoional Consti
tuinte, a futura Constituição 
brasileira será puramente de 
centro. Dos 15 representantes, 
14 entre eleitos e reeleitos e um, 
o senador Marcondes Gadelha 
que continua com mais quatro 
anos de mandato, 12 assumem 
posições nitidamente centris
tas, os outros três, todos do 
PMDB, ficam na esquerda 
(António Mariz), no centro-
esquerda (José Maranhão) e na 
indefinição (Cássio Cunha 
Lima, 23 anos). 

No PMDB, os parlamentares 
de centro são: João Agripino 
Neto, herdeiro político do ex-
governador e ex-ministro João 
Agripino Maia, que passou para 
seu filho a responsabilidade de 
continuar a participação da 
família Maia na vida política do 
Estado; Edivaldo Motta (ex-
deputado estadual), o empresá
rio Agassiz de Almeida, e o tam
bém e m p r e s á r i o A lo í s io 
Campos. Além desses, os sena
dores Humberto Lucena, reelei
to e que se encontra em disputa 
com o seu colega do PMDB ca
rioca, Nelson Carneiro, pela 
presidência do Senado, e o em
presário Raimundo Lira, 
recém-eleito e representante 

dos interesses dos fabricantes e 
distribuidores de veículos do 
Pais. Ele foi a grande "zebra" 
da eleição de novembro do ano 
passado, pois tirou a vaga do 
ex-governador Wilson Braga, 
que disputou pelo PFL. 

Já no PFL, lideram os cen
tristas. O senador Marcondes 
Gadelha, que defende a manu
tenção do apoio ao presidente 
José Sarney e que ainda não de
cidiu de que forma fará oposi
ção ao Governo estadual, que 
ele perdeu em 15 de novembro 
para o deputado federal Tarcí
sio Burity. Marcondes e Burity 
eram aliados políticos, mas se 
separaram pela disputa do car
go de governador e nâo há si
nais de uma reconciliação, no 
momento. 

Ainda no PFL, dos quatro 
parlamentares, tanto Edme 
Tavares, reeleito, e os outros 
eleitos agora — Lúcia Braga 
(mulher de Wilson Braga), e o 
empresário João da Mata, e o 
atual presidente da Assembleia 
Legislativa Ewaldo Gonçalves 
— se posicionam bem no centro. 
Porém, a Paraíba, mantém seu 
representante da direita ortodo
xa: o deputado Adauto Pereira 
foi reeleito pelo PDS, e repre
senta os interesses da cana-de-
açúcar, do álcool e do algodão. 

LAURO FARIA 
MELHOR QUE SONHAR UIR O SONH 
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